
TM – Você pode dar um 
exemplo?

Tião – Sim. As máquinas 
CNC, que estão em 98% das 
fábricas e possuem comandos 
numéricos. No curso ofere-
cido pelo Senai, a disciplina 
corresponde apenas as noções 
de operações destas máquinas. 
Representantes da própria in-
dústria já tinham reclamado 
disso. 

TM – Qual é a solução para 
isso? 

Tião – É a ampliação da car-
ga horária, ou seja, dedicar mais 
tempo para esse aprendizado 
específico. 

TM – E quando estas adequa-
ções estarão disponíveis no 
curso de Mecânica de Usina-
gem?

Tião – O trabalho do comitê 
será intenso para que o Senai 
possa adotar o novo currículo 
em 2016. 

TM – Quem mais faz parte 
do comitê além do Sindicato? 

Tião – O comitê é compos-
to por 25 pessoas, entre elas, 
professores, supervisores, em-
presas fabricantes de máquinas, 
engenheiros e técnicos e tem os 
trabalhos supervisionados por 
dois especialistas em educação 
profissional. 

TM – Qual é o papel do Sindi-
cato neste comitê?

Tião – O Sindicato foi cha-
mado para integrar o fórum 
pelo conhecimento da área 
dentro das empresas e com 
isso contribuir na construção 
de um curso mais adequado 
à realidade que o trabalhador 
terá que enfrentar.
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Sorteio dos grupos da Liber-
tadores colocou São Paulo no 
mesmo grupo do quarto colo-
cado do Brasileirão, Inter ou 
Corinthians.

Quatro meses após deixar o Ti-
mão, zagueiro Cléber pode voltar 
por empréstimo. Clube alemão 
Hamburgo já teria topado.

O Cruzeiro também levou o 
troféu de melhor técnico do País, 
com o bicampeão brasileiro Mar-
celo Oliveira.

A CBF confirmou amistoso 
contra a França. O jogo está 
marcado para o dia 26 de março, 
às 17h, em Paris.

O diretor Administrativo do Sindicato e CSE na Mercedes, Moisés Selerges, durante 
plenária em 30 de maio, na Sede, com trabalhadores colocados em layoff na montadora

De volta ao Santos após sete me-
ses no Paraná Clube, volante Lu-
cas Otávio planeja ficar no Peixe 
em 2015. "Meu sonho", disse.

Pelo segundo ano consecutivo, 
Éverton Ribeiro, do Cruzeiro, foi 
eleito o destaque do Brasileirão.

Sindicato intEgra comitê dE 
atualização dE currículo do SEnai

fotos: divulgação

adonis guerra

andris bovo

O integrante do CSE na 
Volks, Sebastião Arlindo Viei-
ra, o Tião (foto), é o represen-
tante do Sindicato no comitê 
que discute a atualização na 
grade curricular do Senai para 
a formação de Mecânico de 
Usinagem. 

Em entrevista à Tribuna, 
ele falou sobre os principais 
pontos em debate e os objetivos 
do grupo.
Tribuna Metalúrgica – Por 
que o Senai decidiu criar um 
comitê para debater a atuali-
zação do currículo?

Tião – O curso de Mecânica 
de Usinagem foi formulado a 
mais de 15 anos e daquela data 
até hoje não sofreu qualquer 
alteração. 

TM – Qual é o objetivo desta 
reformulação da grade do 
curso?

Tião – Nestes últimos anos, 
os equipamentos receberam 
um incremento muito forte 
de tecnologia eletrônica e isso 
precisa estar contemplado no 
aprendizado.

TM – Que incrementos são 
estes?

Tião – Atualmente, as má-
quinas utilizadas na usinagem 
pelas empresas do setor meta-
lúrgico exigem que o profissio-
nal amplie seus conhecimentos 
em áreas de comandos numé-
ricos, mecatrônica e robótica.  
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trabalho E cidadania 
chEga a 17 mil horaS 
dE formação Em 2014 

Usinar peças em ma-
teriais ferrosos e não fer-
rosos, seguindo normas e 
procedimentos técnicos, de 
manutenção, segurança, 
meio ambiente e qualidade.

Sindicato decide por 
mobilizações na Mercedes

O Sindicato vai organi-
zar mobilizações na fábrica 
da Mercedes, em São Ber-
nardo, no início de janeiro, 
quando a produção for re-
tomada, já que a montado-
ra está em férias coletivas 
desde segunda-feira, dia 1.  

A decisão foi tomada 
ontem, em reunião com 
cerca de 200 trabalhadores 
na Mercedes que estiveram 
reunidos com a diretoria, 
na Sede, após receberem 
comunicado de dispensa 
da empresa de forma uni-
lateral.

O presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral, o STF, Ricardo Lewandowski, suspendeu 
o julgamento sobre Aposentadoria Especial 
que acontecia ontem na corte.

Como só oito ministros estavam presentes 
na sessão, Lewandowski preferiu que o caso 
fosse analisado futuramente para que todos 
os ministros do STF possam se manifestar 
sobre o assunto. 

No último dia 30 de outubro, o presidente 
do Sindicato, Rafael Marques, e o secretário-
-geral, Wagner Santana, o Wagnão, estiveram 
com o ministro da Previdência Social, Gari-
baldi Alves Filho, em Brasília, para reforçar 
a posição dos Metalúrgicos do ABC sobre a 
aposentadoria especial.

O Sindicato entende que a simples utiliza-
ção do Equipamento de Proteção Individual, 

o EPI, não retira o direito à aposentadoria 
especial dos trabalhadores.

Para o Sindicato, aposentadoria especial 
e desaposentação são direitos dos trabalha-
dores. Por isso acompanha os dois processos 
e sempre que surgirem novas informações 
serão publicadas na Tribuna Metalúrgica, 
com as orientações sobre como a categoria 
deve proceder.

Saiba qual é a função do 
mecânico de usinagem

Stf SuSPEndE julgamEnto SobrE aPoSEntadoria ESPEcial
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Em sua última reunião 
do ano, o Conselho da Pre-
vidência Social das cidades 
de São Bernardo e Diadema 
decidiu ampliar o número de 
participantes do Sindicato 
e dos Comitês Sindicais nas 
empresas da base. 

O Conselho é um órgão 
tripartite regulado pelo Mi-
nistério da Previdência, onde 
os Metalúrgicos do ABC já 
participavam, junto aos re-
presentantes da Associação 
dos Metalúrgicos Aposenta-
dos do ABC, a AMA-ABC, e 
do Sindicato dos Químicos, 
além da equipe de gerência do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social, o INSS, e empresários 
das cidades de São Bernardo 
e Diadema.

“Trata-se de uma entidade 
que esclarece questões ligadas 
ao Conselho de Recursos da 
Previdência Social, o CRPS, 
órgão responsável por julgar 
se as decisões do INSS estão 
de acordo com a lei”, disse 
Nelsi Rodrigues, o Morcegão 
(foto), coordenador de São 
Bernardo e membro do Con-
selho da Previdência. 

“Em alguns casos, o tra-
balhador pode recorrer ao 
judiciário antes de protocolar 
um pedido na junta de recur-
sos para ver se o seu benefício 
será concedido, revisto, ou 
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São eleS – 5 
Dentre os impropérios gritados 
aos governistas, ainda segundo 
a Folha, os manifestantes voci-
feravam “vão para Cuba”. 

adonis guerra

fotos: divulgação

Notas e Recados

São eleS – 1 
Sessão da Câmara Federal de 
terça, que votaria proposta de 
interesse do governo, foi tumul-
tuada pela oposição e acabou 
suspensa.

São eleS – 2
O deputado Fernando Ferro 
(PT-PE) descreveu os arruacei-
ros: "Funcionários de gabinetes 
demotucanos, mil e tantos coxi-
nhas pagos”.

São eleS – 3
Segundo o jornal Folha de S. 
Paulo, os principais organizado-
res foram os deputados Paulinho 
da Força, Ronaldo Caiado e Jair 
Bolsonaro.

São eleS – 4
Caiado e Bolsonaro são famosos 
por defenderam a volta da dita-
dura militar no Brasil. Paulinho 
todo o mundo conhece.

São eleS – 6 
Participava o Movimento Brasil 
Livre, que apoiou Aécio e apela 
aos militares para agir antes 
que “comunistas” tomem conta 
do Brasil.

mEtalúrgicoS do abc amPliam 
ParticiPação Em conSElho da PrEvidência  

Novo horário 
do Departamento Jurídico

A partir de 27 de janeiro de 2015, o De-
partamento Jurídico do Sindicato atenderá 
em novos horários para a área cível (divórcio, 
pedido/revisão de pensão alimentícia, alvará 
judicial, inventário, curatela, adoção, liminar 
de plano médico e outros). Nas terças, das 9h 
às 12h; as quartas, das 14h às 17h; e as quintas, 
das 9h às 12h.

Agenda

modificado”, prosseguiu o 
dirigente. 

“Muitas vezes o compa-
nheiro não sabe que para 
entrar com um recurso não é 
necessário um advogado. Às 
vezes ele abre um processo 
que não teria custo nenhum 
se fosse feito administrati-
vamente. O que pode ser até 
mais rápido”, contou.

Segundo Morcegão a reu-
nião foi ampliada para escla-

recer aos participantes qual o 
procedimento há ser adotado 
quando os trabalhadores fo-
rem buscar esclarecimentos 
com os representantes do 
Sindicato nas fábricas.

“Foi uma reunião preparatória 
para orientar nossos dirigentes 
sobre o procedimento quando 
um trabalhador for procurá-lo 
para saber o que fazer em ques-
tões previdenciárias”, afirmou. 

Morcegão também apon-
tou os encaminhamentos 
para os próximos encontros 
do grupo no início do ano 
que vêm. “A partir dessa 
discussão, para a pauta se-
guinte pretendemos discutir 
a instrução normativa que 
regula os procedimentos 
e atendimentos do INSS e 
como podemos ajusta-la à 
realidade do trabalhador”, 
finalizou.

O Programa Trabalho e 
Cidadania fechou 2014 com 
números expressivos. Em qua-
tro anos, já são calculadas mais 
de 17 mil horas dedicadas à 
formação dos trabalhadores, 
com 6.213 participações, 294 
encontros e a presença de com-
panheiros de nove empresas na 
base. (leia mais abaixo)

Na semana passada, a úl-
tima atividade do ano contou 
com um intercâmbio entre 
dirigentes metalúrgicos do Rio 
Grande do Sul e trabalhadores 
na Mercedes e Toyota, em São 
Bernardo, e na Delga e Itaesbra, 
em Diadema (foto). 

A atividade aconteceu na sede 
da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, totalizando 63 
encontros do Programa em 
2014 – sendo 37 Módulos I, 22 
Módulos II e quatro Módulos 
III (leia mais nesta página).

O acordo conquistado – de 
forma inédita no Brasil na 
Campanha Salarial de 2009 – 
prevê a liberação do trabalha-
dor uma vez por ano, durante 
um dia inteiro, para estudar e 

fotos: adonis guerra

trabalho E cidadania EncErra
ano com númEroS rEcordES

TM – Quais pontos são discu-
tidos pelo Programa? 

Bigodinho – Explicamos 
o que é a Convenção Coletiva, 
quais os pontos importantes no 
acordo e, ao longo dos anos, o 
que foi conquistado. Nestas 
últimas edições, participaram 
jovens do Senai que até então 
não tinham a dimensão do 
que nós passamos para chegar 
ao que conquistamos hoje. É 
desta forma que o trabalhador 
que participa do programa 
tem uma nova visão do que 
significa a luta da categoria e 
se torna multiplicador destas 
informações.

TM – Como estes trabalhado-
res reagiram ao receber essas 
informações? 

Bigodinho – Todos apren-
deram e questionaram, o que 
para nós também é muito 
importante saber o que estão 
pensando e quais as suas ne-
cessidades. Recebemos críticas 
também, o que não deixa de ser 
significativo porque encaramos 
de maneira construtiva para 
crescer e melhorar ainda mais 
nosso trabalho.

trabalho E cidadania
 em números

neste período
294 EncontroS

participaram
6.213 trabalhadorES

número de módulos3

apresentados durante 
os módulos. um é 
institucional sobre 
negociação coletiva

4  vídEoS

número de países que tiveram 
visitantes no programa - 
moçambique, estados unidos, 
alemanha e canadá

4
empresas na base já aderiram 
ao programa - mercedes, Ford, 
itaesbra, delga, igp, melling, 
toyota, scania e rolls-royce

9  

reFeições servidas
7.700

rodados no 
transporte de todos

6.000 km

de caFé servidos
1.800 litroS

de Formação e
qualiFicação

17.564 horaS

tempo que o 
programa existe

4 anoS E mEio

o QuE é diScutido noS trêS móduloS do trabalho E cidadania
módulo i - negociação coletiva

O processo que define a Negocia-
ção para a construção da Convenção 
Coletiva. Apresentação do Sindicato, 
estrutura política e organizativa. 

Reflexão a partir das cláusulas so-
ciais da Convenção Coletiva – como 
a conquista da licença maternidade 
de 180 dias.

módulo ii - saúde e condições de trabalho

A importância das cláusulas afir-
mativas, bem como da igualdade de 
oportunidades e da acessibilidade.

módulo iii - cláusulas aFirmativas

Correção

Por erro da reda-
ção, a foto de Muricy 
Ramalho publicada 
na edição de ontem da 
Tribuna é do período 
em que o técnico di-
rigia o Santos. Atual-
mente ele comanda o 
São Paulo.

Conclusão do 
História da África

A Comissão de Igualdade Racial do 
Sindicato convida a todos para a cerimô-
nia de entrega de certificados aos parti-
cipantes do segundo módulo do curso 
História da África em 2014. No próximo 
sábado, dia 6, às 9h30, no terceiro andar 
da Sede, com show da bateria da Superliga. 
Informações pelo 4128-4282.

Comunicamos a nossos (as) cooperados (as) que atenderemos normalmen-
te até o dia 18/12/2014. Após esta data, fecharemos para balanço e atualização 
do sistema com o objetivo de melhor atender nossos cooperados.

Voltaremos com nossas operações normais no dia 13/1/2015. Durante esse 
intervalo, estaremos de plantão apenas para resgate de poupança.

Gratos pela compreensão.

Boas Festas a todos! 
São os votos dos funcionários e da Diretoria Executiva da CredABC.

debater temas sobre formação, 
relações de trabalho, saúde e 
cláusulas sociais.

Em agosto, hoje o ex-coor-
denador do Trabalho e Cida-
dania, Walter Souza, deixou a 
organização das atividades para 
assumir novos compromissos 
profissionais, mas ainda lembra 
com saudade de todo o trabalho 
desenvolvido. 

“O programa continua am-
pliando a participação do tra-

balhador e fazendo com que 
as informações cheguem aos 
outros companheiros que ainda 
não tiveram a oportunidade de 
participar”, destacou Souza. 

Para o diretor de Orga-
nização e CSE na Volks, José 
Roberto Nogueira da Silva, 
o Bigodinho (no destaque), o 
Programa contribui para a for-
mação do trabalhador. Confira. 

Tribuna Metalúrgica – O 
que representa o Trabalho e 

Cidadania para a categoria e 
fora dela? 

Bigodinho – No Pro-
grama conseguimos mos-
trar que o Sindicato não se 
preocupa só com a pauta 
da base, mas também com 
assuntos que vão além do 
portão da fábrica. Nestes três 
módulos que são oferecidos 
pelo Programa, é possível 
compreender as ações que 
os Metalúrgicos do ABC 
defendem. 

Comunicado CredABC


